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O trinta-réis-anão Sternula superciliaris é a menor espécie de trinta-réis
que ocorre no Brasil e distribui-se da Venezuela, Guianas e Colômbia até o
Uruguai e o norte da Argentina, incluindo o leste da Bolívia e Paraguai. No
Brasil esta espécie ocorre em quase todos os estados sendo registrada ao
longo de grandes rios, lagos e no litoral. No Estado de São Paulo esta
espécie já foi registrada em algumas localidades como Cananéia, Ilha Com-
prida, Cubatão, Santos, São Sebastião, Iperó, Rio Paraná entre outras. O
trinta-réis-anão foi registrado no reservatório de Guarapiranga entre os dias
20 de novembro e 02 de dezembro de 2004, numa região conhecida popu-
larmente como “Praia da Lola”, uma praia temporária localizada na margem
direita do reservatório. Foi observado e fotografado apenas um indivíduo,
que estava apresentando plumagem de verão. Durante o período em que
permaneceu no reservatório, este trinta-réis-anão foi observado se alimen-
tando, pousado nas praias e tomando banho nas águas rasas da represa.
Este é o primeiro registro desta espécie para o município de São Paulo e
aponta para a importância deste reservatório como local de descanso e
alimentação de diversas aves aquáticas, incluindo jaburus (Jabiru) e diver-
sos Scolopacidae e Charadriidae. O uso público atual da “Praia da Lola” é
totalmente desorganizado, pois além da grande quantidade de lixo deixa-
do pelos freqüentadores, existe uma circulação de carros intensa, que pode
prejudicar a permanência de diversas espécies de aves neste local.

Palavras chave: Guarapiranga, Sternula superciliaris, São Paulo.


